
É necessário que o rosto  
e a voz voltem a dizer a pessoa. 
É necessário preservar o dom 
da comunicação como a mais 

profunda verdade do ser 
humano, para a qual também  

se deve orientar toda  
a inovação tecnológica.

Papa Leão XIV
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Caríssmas,
eapresentamos-
lhes a edição 84 do 
PaolineOnline, com 
um projeto gráfico 
completamente renovado 
e um layout pensado para 
uma leitura mais clara, 
moderna e envolvente; 
mais espaço para imagens, 
texto mais explícito e um 
design contemporâneo.
Essa renovação representa 
mais um passo à frente em 
nosso compromisso para 
uma comunicação mais 
transparente e eficaz.
Convidamos a vocês a 
explorarem o novo boletim 
informativo e a enviarem-
nos seus comentários ou 
sugestões: sua contribuição 
é fundamental para uma 
melhoria contínua.
Na certeza de que todas 
se alegrarão, as saudamos 
cordialmente.
No site www.paoline.org 
está disponível o nosso 
Boletim em formato PDF.

SICOM
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C A R Í S S I M A S  I R M Ã S . . .

Queridas Irmãs e Jovens em formação,
Que a graça e a paz do Senhor estejam convosco!

Acolhemos com gratidão o dom do novo ano, 2026, tempo 
particularmente significativo ao marcar o centenário da chegada a Roma, 
no dia 15 de janeiro de 1926, dos primeiros homens e mulheres paulinos.

Recordar a chegada dos primeiros membros da Família Paulina à cidade 
que é o coração da cristandade significa, para nós, renovar nossa profunda 
gratidão ao Senhor pela visão profética de nosso Fundador, Beato Tiago 
Alberione.

Ele viu a presença da Família Paulina em Roma como a realização de 
um sonho intimamente conectado ao compromisso de “unir todos em 
Cristo” com um desejo que permanece sempre atual: “que a Família de 
Roma seja não apenas bela, mas muito bela, para que se torne luz para 
muitos e os conduza a amar Jesus Cristo”.

O Espírito Santo inspirou o coração do Fundador, infundindo-lhe 
a certeza de que Deus realizaria obras maravilhosas por meio daquela 
“pequena e desconhecida comunidade”, que ainda não havia recebido a 
aprovação oficial da Igreja.

Com essa fé, os primeiros paulinos e paulinas continuaram 
corajosamente sua caminhada para proclamar ao mundo o Evangelho de 
Jesus Cristo Caminho, Verdade e Vida, enfrentando incertezas e sacrifícios 
convictos de que “nada é impossível a Deus no espírito da Aliança”.

Agradeçamos ao Senhor por nos ter chamado a fazer parte da 
maravilhosa Família Paulina e reafirmemos nossa disposição de servir à 
Igreja e ao Papa, proclamando o Evangelho com os meios e linguagens 
de comunicação, fiéis ao carisma que nos foi confiado. Nesse caminho 
nos inspiramos no exemplo de São Paulo, “seguindo seu zelo e sua 
alegria incansável em proclamar Cristo também em meio a dificuldades 
e perseguições” (cf. 2Cor 6,4-10), como o Papa Leão XIV nos encorajou 
fazer.

Peçamos ao Mestre divino uma abertura de coração muito especial 
para as quinze irmãs professas temporárias, de nove circunscrições, que 
iniciarão o noviciado internacional em preparação à Profissão Perpétua, 
no dia 2 de fevereiro, em Tor San Lorenzo (Roma). É um tempo de graça 
no qual, com uma formação integral, as irmãs aprofundarão sua vocação 
paulina, experimentarão uma relação íntima com Cristo e se prepararão 
aos votos perpétuos.

Rezamos por elas e pelas duas mestras, Ir. Melba Lobaton e Ir. Margaret 
Michael Gillis, que as acompanharão, confiando esta caminhada à 
intercessão de Mestra Tecla.

Em comunhão de esperança,
Ir. Mari Lucia Kim

Superiora Geral

100 ANOS  
DA CHEGADA  

A ROMA

D E  A L B A  A  R O M A



I n f o  P A u L I N e

4

De 17 de maio a 1º de junho de 2025, jovens em formação e Irmãs 
Paulinas realizaram uma missão ao levar o carisma da comunicação 
à diocese de Borongan, Samar Oriental, para fortalecer a presença da 
congregação e anunciar o Evangelho por meio de visitas a famílias, 
animação bíblica, promoção vocacional e oficinas criativas para 
crianças.

Entre as iniciativas mais significativas, o projeto “Pequenos artistas 
de Deus”, que envolveu cerca de 500 crianças, uniu fé e criatividade. 
A missão tocou corações e semeou esperança. Uma experiência 

FIL IP INAS

BRASIL

No dia 6 de setembro de 2025, o Centro Social Irmã Tecla Merlo, em 
São Paulo, Brasil, encheu-se de charme e emoção com o tradicional Dia 
dos Bailarinos.

A edição deste ano ganhou um significado especial graças à 
participação de um bailarino, que reforçou ainda mais a mensagem de 
inclusão do evento.

O espetáculo, intitulado A Força e a Determinação das Princesas, 
encantou o público com coreografias inspiradas em figuras inesquecíveis 
como Branca de Neve, Cinderela, Mérida, Jasmine, Mulan, Bela e 
Rapunzel. Não apenas símbolos de beleza, mas exemplos de coragem, 
resiliência e fé na possibilidade de realização dos próprios sonhos.

Com lindos figurinos, danças elegantes e performances emocionantes, 
as bailarinas deram vida a histórias que transcendem contos de fadas, 
oferecendo às crianças uma mensagem clara: assim como as princesas, 
elas também podem superar dificuldades e acreditar em suas aspirações 
com comprometimento e esperança.

O resultado foi um espetáculo encantador, capaz de emocionar 
famílias, convidados e todos os presentes. Mais do que uma simples 
apresentação de dança clássica, o evento se consolidou como uma 
verdadeira celebração da arte, da perseverança e da magia de acreditar 
em si mesmos.

CELEBRAÇÃO NO CENTRO SOCIAL IRMÃ TECLA MERLO

Mais uma vez, o Centro 
Social Irmã Tecla Merlo 
confirmou seu compromisso 
em promover cultura, 
inspiração e sonhos entre 
crianças e adolescentes.

MISSÃO DE VERÃO DAS FILHAS DE SÃO PAULO EM 
SAMAR ORIENTAL
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Iniciada em 2003 em Frankfurt, durante o Ano Bíblico proclamado 
pelas Igrejas Católica e Protestante, a iniciativa das Filhas de São 
Paulo de copiar toda a Bíblia à mão tornou-se agora uma obra de 
qualidade museológica. Frequentadores de livrarias, transeuntes, 
famílias e grupos escolares contribuíram ao longo dos anos para a 

ALEMANHA

intensa, que culminou no primeiro Domingo de Comunicação Social 
da diocese, que reuniu 150 participantes de paróquias, comunidades 
religiosas e organizações locais, reafirmando a intuição de Alberione: 
“Os meios de comunicação são um meio poderoso de evangelização”. 
Esta missão não foi apenas uma experiência formativa, mas um passo 
concreto no fortalecimento da presença paulina em Samar Oriental ao 
semear esperança e fé nas periferias do Evangelho.

UMA BÍBLIA COPIADA À MÃO: O TRABALHO DAS FILHAS DE SÃO PAULO 
NO MUSEU BÍBLICO DE NUREMBERG

transcrição dos textos sagrados.
Após o encerramento da 

comunidade de Frankfurt em 
2005, o projeto continuou até a 
conclusão dos doze volumes — 
dez do Antigo Testamento e 
dois do Novo — encadernados 
em 2018. Devido à pandemia, 
o projeto só foi oficialmente 
concluído recentemente.

Em 19 de outubro, uma 
missa de ação de graças foi 
celebrada na presença de 
colaboradores de longa data. 
A obra agora está exposta no 
Museu Bíblico de Nuremberg 
como um símbolo de fé e 
participação coletiva
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De 9 a 16 de novembro, realizou-se um retiro espiritual na 
Casa Betânia, acolhido pelas Irmãs das Pias Discípulas do Divino 
Mestre, em Roma. Intitulado: NA ESTRADA. De Jerusalém 
a Damasco. De perseguidor a apóstolo. O retiro foi organizado 
e conduzido pelo Centro de Espiritualidade da Família Paulina 
(CSFP). Este programa inicia um ciclo de três anos dedicado 
à experiência pessoal e apostólica de São Paulo. Participaram 22 
membros das Congregações Paulinas e uma representante das 
Irmãs Anunciatinas. O CSFP adotou uma nova metodologia 

ITÁLIA

ITÁLIA

Um momento de profunda espiritualidade e partilha marcou o 
encontro realizado na comunidade das Filhas de São Paulo em Alba, 
onde o Conselheiro Regional Daniele Sobrero fez uma visita às Irmãs 
Paulinas. A ocasião proporcionou uma oportunidade para renovar os 
laços entre a região de Alba, os jovens e o Santo Padre.

A visita centrou-se na apresentação de vários presentes altamente 
simbólicos, trazidos por Sobrero diretamente do Vaticano. Em 
particular, uma fotografia gigante da audiência papal, retratando 
o momento em que os alunos apresentaram ao Papa Leão XIV os 
trabalhos produzidos no âmbito do projeto “Jornalistas por um Dia”, 
promovido em colaboração com as Irmãs Paulinas.

A imagem é enriquecida pela dedicatória do Pontífice, uma frase 
proferida pelo Papa para agradecer oficialmente às religiosas pela sua 
missão educativa. A comunidade recebeu também um Santo Rosário 
abençoado pessoalmente pelo Papa, mais um sinal de proximidade 

ALBA, O CONSELHEIRO DANIELE SOBRERO VISITA AS 
FILHAS DE SÃO PAULO EM NOME DO PAPA

e reconhecimento. Durante 
a reunião, o conselheiro 
regional expressou sinceros 
agradecimentos às Filhas de 
São Paulo por sua dedicação 
diária aos cidadãos. “Agradeço 
por tudo o que vocês fazem 
pela comunidade de Alba”, 
disse Sobrero, classificando a 
experiência como “profunda e 
enriquecedora” e concluindo 
com votos de boas festas.

EXERCÍCIOS ESPIRITUAIS DA FAMÍLIA PAULINA
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O evento “Mundos Adolescentes: Uma Pergunta à Espera de 
Resposta”, organizado na quinta-feira, 30 de outubro de 2025, 
na Universidade LUMSA por Paulinas Multimedia e pela 
Faculdade Pontifícia de Ciências da Educação “Auxilium”, faz 
parte das comemorações do Jubileu para o mundo da educação. 
O encontro, liderado por Fábio Bolzetta, presidente da WECA, 
que contou com palestrantes renomados como Monika Grygiel 
(psicóloga e psicoterapeuta), Eraldo Affinati (escritor e educador) 
e Stefano Vicari (neuropsiquiatra infantil), que combinaram 
psicologia, educação e neuropsiquiatria para traçar um novo 
mapa de escuta e compreensão.

O objetivo era explorar um diálogo entre as gerações, para 
responder às perguntas que os adolescentes fazem aos adultos 
sobre “como”, “sobre o mundo” e sobre o “tempo” inquieto que 
estamos vivendo juntos.

ITÁLIA

.

MUNDOS ADOLESCENTES: UMA PERGUNTA 
À ESPERA DE RESPOSTA 

A geração entre  14 e 
19 anos é aquela chamada 
a construir e liderar o futuro 
e não pode ser considerada 
apenas um “problema a ser 
resolvido”.

para o curso, oferecendo quatro períodos de oração sobre a Palavra a cada 
dia. Parte integrante do programa foram as instruções baseadas no Donec 
Formetur do Beato Tiago Alberione e a oportunidade de acompanhamento 
espiritual diário. A partir dos relatos dos participantes, constatou-se que 
o programa se revelou desafiador, frutífero e propício a uma caminhada 
pessoal marcada pela Palavra de Deus. O silêncio, entendido como 
uma dimensão da escuta, e a oportunidade de vivenciar os exercícios 
espirituais como uma Família Paulina foram outros aspectos do programa 

reconhecidos como valiosos 
e frutíferos.

Esta experiência inicial abre 
caminho para uma série de 
exercícios espirituais que serão 
realizados em 2026 em diversas 
comunidades paulinas na Itália 
e em todo o mundo. De fato, 
a pedido dos Superiores Gerais, 
este programa destina-se a toda 
a Família Paulina.
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Após nove anos de trabalho, foi publicada a Ny Baiboly Masina Katôlika, a nova Bíblia católica em 
malgaxe. Esta é a primeira edição com introduções, comentários e referências bíblicas adaptadas ao 
contexto cultural local.

MADAGASCAR

ITÁLIA

A Postulação da Família Paulina realizou uma breve, mas intensa 
missão em Palermo, nos dias 15 a 19 de outubro de 2025, organizada 
pela Família Paulina na paróquia de Santa Maria della Pietà e no 
santuário vizinho de Santa Teresa alla Kalsa.
Celebrações eucarísticas, adorações diárias, visitas aos enfermos 
e necessitados, círculos bíblicos em famílias, encontros com crianças 
e jovens, e momentos de catequese e adoração vespertina, marcaram 
esses dias.
O tema da santidade, a urgência de proclamar o Evangelho enraizado 
na Palavra de Deus, atento às linguagens da comunicação moderna 
e a apresentação da Família Paulina — um precioso legado do Beato 
Alberione — despertaram grande interesse e o desejo de prosseguir 
no caminho da escuta, oração e fraternidade.

PEREGRINAÇÃO  DA RELÍQUIA  
DO BEATO TIAGO ALBERIONE A PALERMO

Particularmente significativa 
a ligação com o Beato Pino 
Puglisi, que foi batizado na 
pia batismal da igreja de Santa 
Maria della Pietà.
Foram dias de autêntica graça, 
marcados por uma profunda 
unidade entre a Postulação e a 
Família Paulina e pelo alegre 
testemunho do pároco, Pe. 
Giuseppe Di Giovanni, e seus 
colaboradores.

PUBLICAÇÃO DA NOVA BÍBLIA CATÓLICA EM LÍNGUA MALGAXE
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O Júri Ecumênico, composto por membros da INTERFILM 
(organização internacional de cinema intereclesial) e da SIGNIS 
World, tem sido uma presença estimada no Festival Internacional de 
Cinema de Karlovy Vary, na República Tcheca, há 32 anos, desde sua 
criação em 1994.

O júri deste ano foi composto por Achim Forst (Alemanha), Ida 
Tenglerová (República Tcheca) e Irmã Rose Pacatte, FSP (EUA/
Roma). Entre os doze filmes em competição, o júri concedeu o 
Prêmio Ecumênico a Rebuilding, dirigido por Max Walter-Silverman. 
O júri definiu o filme como “uma história bela e vibrante” sobre 
um fazendeiro e seus vizinhos que perdem tudo em um incêndio 
devastador. “É um filme que oferece esperança diante das dificuldades 
pessoais e ambientais.”

O Júri Ecumênico também concedeu Menção Honrosa ao Cinema 
Jazireh, de Gözde Kural, reconhecendo seu “potencial excepcional 
para envolver o público com o que está acontecendo no mundo”. Esta 

REPÚBLICA TCHECA

FE STIVAL INTERNACIONAL DE CINEMA
DE K ARLOV Y VARY 2025

O lançamento oficial ocorreu no dia 9 de novembro de 2025, na 
Igreja de São Francisco Xavier em Antanimena, na presença de quase 
todos os bispos de Madagascar. O evento, que contou com a presença 
de numerosos fiéis, encerrou-se com a celebração da Santa Missa.

A distribuição dos exemplares começou em dezembro e foi recebida 
com grande interesse pelas comunidades cristãs. Estão previstas 
apresentações em diversas dioceses para promover a difusão do texto 
entre as famílias.

coprodução turco-iraniana-
búlgara-romena conta a história 
impactante de uma mãe afegã 
que, após sobreviver ao massacre 
de sua família sob o Talibã, se 
disfarça de homem para procurar 
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No domingo, 29 de junho de 2025, as Filhas de São Paulo, em 
Bucareste, organizaram uma conferência, liderada pela Irmã Rose 
Pacatte, fsp, sobre o impacto da Mídia Digital nos relacionamentos e 
na vida cristã e seus desafios e oportunidades. .

Com base em sua experiência em educação para a mídia e teologia, 
Irmã Rose analisou as dinâmicas da era digital, com foco no papel das 
mídias sociais e da inteligência artificial. Convidou os participantes 
a desenvolver uma consciência crítica, exercer discernimento ético e 
manter uma presença online coerente com a fé cristã.

Durante o encontro, Irmã Rose apresentou o Media Mindfulness 
como uma ferramenta para reconhecer os fake news, compreender os 
mecanismos da publicidade e gerenciar o uso das redes sociais, muitas 
vezes projetadas para capturar a atenção. O tema gerou um debate 
acalorado, especialmente sobre o impacto da dependência digital na 
vida pessoal e familiar.

Entre as sugestões práticas emergiram a pratica de um “jejum 
digital” durante refeições, celebrações eucarísticas e nos encontros em 
família e uso das mídias sociais na evangelização de forma criativa.

ROMÊNIA

CONFERÊNCIA SOBRE MÍDIA DIGITAL PARA LEIGOS

seu filho desaparecido. O júri elogiou o filme como “um hino à esperança, à resistência contra a tirania 
e ao poder de redes humanas profundamente solidárias”. O filme entrelaça habilmente questões globais 
urgentes – guerra, opressão de gênero, tráfico de pessoas e abuso infantil – na corajosa jornada de Leila.

Irmã Rose concluiu 
destacando a importância 
do testemunho cristão no 
mundo digital para torná-lo 
mais humano e inspirado no 
Evangelho.
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O Papel da Mulher na Comunicação Religiosa: 
Da Imprensa ao Digital. 

Pioneirismo, perspectivas e desafios educativos no Brasil

A pesquisa realizada na Escola de Comunicação e Artes da Universidade de 
São Paulo (USP) entre 2024 e 2025, sob a supervisão da Prof. Margarida M. 
K. Kunsch analisa o papel pioneiro e a liderança de mulheres na comunicação 
religiosa no Brasil, com atenção especial às Filhas de São Paulo durante seus 
93 anos de presença no país (1931–2024).

O estudo documenta o compromisso das Irmãs Paulinas com a 
comunicação eclesial, na produção editorial e na formação bíblica, catequética, 
educacional e comunicacional, utilizando linguagens e tecnologias que vão 
da imprensa ao digital. Dois conceitos-chave norteiam a pesquisa: liderança 
e pioneirismo. 

A liderança feminina emerge como uma ação coletiva e institucional, capaz 
de iniciativa, inovação e resiliência, mesmo em contextos historicamente 
marcados por fortes barreiras sociais e culturais. Na década de 1930, ser  
mulher de destaque na comunicação e na esfera pública representava um 
desafio significativo, que permanece relevante ainda hoje.

O pioneirismo é entendido como abertura de novos caminhos na 
comunicação religiosa, em diálogo com as mudanças sociais, tecnológicas 
e culturais dos séculos XX e XXI. A pesquisa reconstrói o contexto histórico 
da comunicação no Brasil, o papel da mulher na sociedade e na Igreja e o 
início da missão paulina com a chegada das primeiras irmãs em 1931, entre 
elas Irmã Dolores Baldi e Irmã Stefanina Cillario.

Por meio de fontes documentais, publicações, entrevistas e produção 

HELENA CORAZZA, FSP

Pesquisa de Pós-Doutorado

acadêmica e artística das irmãs, 
o estudo destaca a contribuição 
de Paulinas na criação, produção 
e difusão de conteúdos 
comunicativos, bem como na 
formação de agentes pastorais 
e na educação por meio da mídia. 
É um testemunho de mulheres que 
não falam de si, mas que, como 
comunicadoras, dão voz a outros 
e outras, tornando visível uma 
missão centrada no  anúncio do 
Evangelho e no serviço à vida.

Maria, comunicadora da Palavra:  
uma missão para o nosso tempo. 

Diálogo com o pensamento do Padre Tiago Alberione

O presente trabalho tem como objetivo destacar o papel de Maria como 
comunicadora da Palavra, à luz do pensamento do Beato Tiago Alberione. 
A pesquisa parte do trecho evangélico de Lucas 1,26-45, explorando 
a essência espiritual de Maria como “Aquela que apresenta Jesus ao mundo”. 
Enfatiza-se sua missão de gerar e formar Cristo nos seres humanos, 
oferecendo Jesus ao mundo.

A questão central que se coloca é como Maria pode inspirar a viver 
uma espiritualidade em sua integralidade. Destaca-se a importância de 
Maria como modelo de fé e obediência, conforme expresso por Alberione 
e reiterado pelo magistério da Igreja.

Este estudo procura não apenas aprofundar o papel histórico de Maria, 
mas também destacar sua relevância atemporal na construção de uma 
espiritualidade autêntica para os novos tempos.

A metodologia utilizada foi a pesquisa bibliográfica (revisão da literatura), 
na qual foram consultados autores e obras importantes que abordam o 
tema escolhido: artigos, livros, publicações periódicas, sites universitários e 
arquivos acadêmicos. Por se tratar de um curso de Teologia, também foram 
utilizados textos da Sagrada Bíblia e documentos do Magistério da Igreja 
Católica.

CINTHIA ROCÍO BOGADO
FSP - ARGENTINA

Graduação em Teologia 
Católica pelo Centro 

Universitário Internacional – 
UNINTER – no Brasill

Palavras-chave: Maria, 
comunicadora, Palavra, 
espiritualidade, missão.
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Celebrar o centenário da presença da Família Paulina em Roma significa, 
sobretudo, interrogar-nos sobre nosso modo de ser e trabalhar na Igreja 
e no mundo, à luz da intuição carismática transmitida pelo Beato Tiago 
Alberione: evangelizar com os meios da comunicação social. 

Num contexto cultural marcado por profundas transformações 
antropológicas, que impactam também a dimensão religiosa, desejo oferecer 
algumas reflexões, como irmão entre irmãos e irmãs, à luz do Evangelho da 
liturgia de quinta-feira, 15 de janeiro (Marcos 1,40-45). 

A primeira inspiração vem da figura do leproso. Nele brilha uma fé 
humilde e ousada, capaz de ir além das prescrições da lei e de se entregar 
confiantemente a Jesus: “Se quiseres, podes purificar-me”. É uma fé que 
sonha uma vida nova e não se resigna à doença, à marginalização e à derrota. 
Uma fé que imagina o impossível e abre caminho à ação salvífica de Deus. 
Este olhar de fé nos convida hoje a superar nossos cálculos e medos, certos 
que Deus vem sempre ao encontro de nosso cansaço e infidelidade, abrindo-
nos horizontes de vida plena.

Esta fé, humilde e profética, também caracterizou os primórdios da Família 
Paulina. Pe. Alberione nos recorda que a caminhada só seria frutífera se 
permanecermos nos “trilhos” da humildade e da fé. Somente uma fé humilde 
pode percorrer a história com ousadia proféticae tornar-se luz para os outros 
por meio de uma vida moldada no Evangelho e na “caridade da verdade”.

Essa fé, concretamente, se nutre e se traduz em duas áreas. A primeira é 
a vida espiritual, que nos pede um “claustro interior”, um lugar de silêncio, 
oração e escuta da Palavra, onde nos tornamos vulneráveis ao amor de Deus. 

C E N T E N Á R I O

DOM DONATO 
OGLIARI, OSB

Nascido em Erba e criado 
em Asso, na região de Como 
(Itália), é Abade de São Paulo 

Fora dos Muros  
e ex-Abade de Montecassino.  

Membro do Dicastério  
para os Institutos  

de Vida Consagrada e 
Sociedades de Vida Apostólica.

DA PRESENÇA DA FAMÍL IA PAULINA EM ROMA
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A segunda é o testemunho 
diário deste amor nas relações 
fraternas, especialmente nas 
comunidades chamadas a 
ser um campo de formação 
na doação mútua e um sinal 
profético de comunhão num 
mundo fragmentado.

Uma segunda inspiração vem 
do olhar compassivo de Jesus. 
O Evangelho destaca que 
Jesus “teve compaixão” — um 

olhar que não compartilha apenas a dor, mas se deixa tocar profundamente pelo mal que fere a dignidade 
humana. Esse olhar é seguido de palavras e gestos: Jesus toca o intocável, supera as barreiras legalistas e 
restaura plenamente a pessoa e a comunidade. Para Ele, não existem excluídos, mas somente homens e 
mulheres a ser amados e salvos.  

O encontro autêntico com Cristo nunca se limita a um contexto intimista: torna-se anúncio. O leproso, 
ao ser curado, proclama o que lhe aconteceu, porque a experiência da salvação sempre impulsiona ao 
testemunho. O mesmo ardor missionário que sustentou o nascimento da Família Paulina e sua presença 
em Roma foi “uma porta aberta à humanidade”, a partir da qual o Evangelho é chamado a atingir todas as 
fronteiras, incluindo também as digitais e existenciais.

Neste mundo da comunicação, complexo, em constante transformação, a Família Paulina é chamada 
a anunciar Cristo com os meios de hoje, levantar perguntas, eliminar preconceitos e oferecer esperança 
sempre à luz do mistério de Cristo Jesus.

Que o Apóstolo Paulo, pai e mestre da Família Paulina, os encoraje a compreender os profundos anseios 
do ser humano contemporâneo e a levar-lhe Cristo com os meios de hoje como dizia Pe. Alberione. 
Que Maria, Rainha dos Apóstolos, os acompanhe, e asseguro a todos e todas as orações da comunidade 
monástica de São Paulo Fora dos Muros, renovando sentimentos de fraternidade e de recíproco apoio em 
nossa comum missão de evangelização.

Pe. Abade Dom Donato Ogliari, OSB
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Quando me lembro dos meus primeiros passos na Sociedade de São 
Paulo, brota imediatamente em minha memória a presença discreta, mas 
profunda da Venerável Tecla Merlo. Não a conheci pessoalmente, mas sua 
figura me tocou como a de uma mãe que acolhe sem alarde, uma luz que 
guia sem impor. Desde que entrei na congregação, senti uma proximidade 
especial, quase filial, com essa mulher extraordinária chamada Teresa, que 
o Beato Tiago Alberione a chamou por ser jovem e simples, costureira e 
catequista de Castagnito para se tornar “a Primeira Mestra”.

Um aspecto da minha história vocacional torna esse vínculo ainda 
mais profundo: minha vocação paulina foi despertada  graças ao meu 
encontro com as Filhas de São Paulo. Foram elas, a congregação feminina 
que Alberione fundou a partir do modo de ver, e da ajuda maternal da 
Venerável Tecla Merlo que me fizeram descobrir a luz do carisma paulino. 
Por meio de seu apostolado, de sua serenidade diligente e maneira de viver 
o Evangelho através da comunicação, senti que o meu lugar estava nessa 
espiritualidade. Foi um encontro providencial, que guardo no coração 
como uma dádiva. Pensar que tudo isto nasceu do “sim” de Tecla, da sua 
docilidade e coragem dá à minha caminhada um sentido ainda mais 
intenso de gratidão.

Sempre me impressiona o modo como Alberione viu nela aquilo que 
ainda não era evidente para o mundo: um coração capaz de maternidade 
espiritual, uma inteligência prática e aberta, uma fé sólida, mas nunca rígida. 
Ele a escolheu para iniciar as Filhas de São Paulo, e nessa vocação estava 
a semente de algo que floresceria para toda a Família Paulina. Não é por 
acaso que hoje a recordamos como a mãe desta grande realidade eclesial, 
uma mãe que soube apoiar, encorajar, consolar e guiar.

A minha gratidão à Mestra Tecla começa precisamente nisso: ao 
reconhecer que a sua maternidade continua a gerar vida ainda hoje, nas 

UMA MÃE QUE ACOMPANHA
MEU TESTEMUNHO DA VENERÁVEL TECLA MERLO

DON GUIDO 
COLOMBO SSP

Vigário Provincial,  
Província da Sociedade  

de São Paulo-Itália

nossas vocações e na 
nossa vivência cotidiana. 
Cada vez que me deparo 
com seus escritos, suas 
palavras simples e 
concretas despertam em 
mim uma presença viva, 
um calor reconfortante. 
Sinto-me acompanhado 
por ela, uma guia que não 
fala muito, mas que sabe 
permanecer próxima com 
determinação e doçura.

Uma das coisas que 
mais me fascina em 
Tecla Merlo é o seu 
equilíbrio espiritual: uma 
mulher profundamente 
unida ao Senhor e, ao 
mesmo tempo, imersa 
na realidade, atenta às 
necessidades das irmãs e 
dos irmãos e às exigências 
do apostolado. Aqui reside 
outro forte laço que sinto 
com ela: a referência 
ao Cônego Francisco 
Chiesa. Se Alberione 
foi o fundador que abriu 
horizontes, o Cônego 
Chiesa foi para a Mestra 
Tecla um guia espiritual, 



E M  C A M I N H O  C O M  T E C L A

1 5

formativo, catequético e pastoral. Sua figura, tão importante e luminosa para 
mim, torna-se mais uma ponte que a ela me aproxima. Saber que ela própria 
se formou na sua escola espiritual faz me sentir em continuidade com um 
patrimônio que não é apenas histórico, mas vivo e gerador.

À medida que cresço em minha caminhada paulina, percebo cada vez 
mais como a presença de Mestra Tecla teceu, quase silenciosamente, o 
tecido da minha vida religiosa. Ela ensinou-me — por meio de seu exemplo 
— que a santidade não se constrói por meio de gestos extraordinários, mas 
por meio da fidelidade cotidiana; que o apostolado é um serviço de amor; 
que a comunicação, antes de ser uma técnica, é uma relação e uma dádiva.

Sinto Mestra Tecla como uma mãe 
que conhece os passos dos filhos, 
encoraja sem iludir, apoia sem se 
substituir, aponta para Cristo como 
o centro e a motivação de tudo. A 
sua docilidade ao Espírito e a sua 
profunda união com o pensamento e o 
coração de Alberione deram à Família 
Paulina uma forma que ainda hoje nos 
educa, inspira e guia.

Por esta razão, sempre que penso 
em minha vocação — despertada 
pelas Filhas de São Paulo, 
desenvolvida na Sociedade de São 
Paulo e culminada no dom do 
sacerdócio — não posso deixar de 

incluir Mestra Tecla no meu percurso: uma mãe, irmã, guia; uma mulher 
que soube viver a radicalidade do Evangelho com mansidão e coragem; 
uma presença que continua a gerar luz.

E assim, o meu testemunho pode ser resumido numa só palavra: Gratidão. 
Gratidão pelo que a Venerável Tecla Merlo deu à Família Paulina. Gratidão 

por tudo o que ela 
continua a dar-me, 
pessoalmente, através 
de sua maternidade 
espiritual. Gratidão por 
aquele primeiro encontro, 
delicado e misterioso com 
as Filhas de São Paulo, 
através do qual o Senhor 
fez florescer minha 
vocação.

A ela, mãe e irmã, 
estendo o meu mais 
sincero agradecimento. E 
confio à sua intercessão o 
meu desejo de continuar 
caminhando com o 
mesmo coração confiante 
com o qual respondeu ao 
chamado, colaborando 
com o Beato Alberione 
e deixando-se formar 
pelo Cônego Chiesa. Que 
ela me guie novamente, 
como guiou muitos 
outros, rumo a uma vida 
apostólica completamente 
dedicada ao Evangelho 
e à missão da Igreja.

Don Guido Colombo SSP

Meu testemunho 
pode ser resumido 
a uma só palavra: 
Gratidão
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Ao reler minha história, percebo que 
o chamado de Deus esteve sempre 

presente. Cresci numa família simples, 
onde a fé acompanhava cada momento da 
vida: nas alegrias, agradecíamos a Deus; nas 
dificuldades, confiávamos em sua presença. 
Minha mãe rezava frequentemente e me 
levava a novenas, missas e procissões; meu 
pai, mais reservado, testemunhava sua fé com 
gestos diários de gratidão e retidão. Assim, 
junto com meus irmãos e minha família 
extensa, cresci na fé.

Deixei-me seduzir

O Senhor caminha comigo

Eu não pensava em me tornar freira; 
simplesmente queria viver na presença de 
Deus e ajudar os outros. No entanto, meu 
encontro com as Filhas de São Paulo na 
escola acendeu em mim uma nova luz: seu 
testemunho e orientação vocacional  tocaram-
me profundamente. Após um período de 

discernimento, comecei a visitá-las e, em 1992, 
fiz um retiro espiritual em Recife e Pe. Alberione 
confirmou meu caminho. Aos 19 anos, ingressei 
na congregação, e a frase de Jeremias: “Tu me 
seduziste, Senhor, e eu me deixei seduzir” fez 
sentir-me em casa.

Ao longo da minha caminhada, recebi o apoio e 
o exemplo de muitas irmãs que, por meio de sua 
oração, atenção e dedicação, me ensinaram a amar a 
vocação e a missão paulina.

Deus chamou-me a consagrar minha vida a 
serviço de seu Reino. O que alimenta minha 
vocação é o encontro diário com Cristo na oração, 
na Palavra, na vida comunitária e na graça que 
sustenta minha fragilidade: “A minha graça te 
basta” (2 Cor 12,9). Sei que não estou sozinha: o 
Senhor caminha comigo.

Busco viver unidade entre contemplação e ação, 
com o olhar voltado para Deus e o coração atento 
aos irmãos e irmãs que encontro na missão. É 
um desafio construir comunhão em um mundo 
marcado pelo individualismo, mas desejo crescer 
em minha vida interior, na conversão e nas relações 
capazes de gerar vida. Como Irmãs Paulinas, somos 

chamadas a viver e comunicar o Evangelho, atentas 
aos sinais dos tempos à luz do Espírito. Atentas aos 
desafios sociais e humanitários, queremos promover 
uma cultura de paz, justiça e respeito, vivendo 
nossa missão como um 
espaço de profecia.

A vocação permanece 
um mistério e uma dádiva 
gratuita. Como Maria, louvo 
a Deus pelas maravilhas que 
Ele realizou em minha vida.

Maria Goretti de Oliveira, fsp
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Maria Goretti 
de Oliveira, fsp

O MEU ENCONTRO COM AS FILHAS DE SÃO PAULO   
TOCOU-ME PROFUNDAMENTE

O chamado de Deus esteve sempre presente

Minha vocação permanece um mistério  
e uma dádiva

MARIA GORETTI 
DE OLIVEIRA FSP
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D E S I N T O X I C A Ç Ã O  D I G I TA L
PROPOSTA DE DESCONEXÃO

“Desintoxicação digital” é um termo fascinante e desafiador. Em 
um mundo dominado pela tecnologia, será que uma pausa das telas 
pode ajudar-nos a crescer mental, emocional e espiritualmente? 
Desintoxicação digital significa afastar-se intencionalmente de 
smartfones, computadores e redes sociais por um determinado período. 
Desligar os dispositivos permite reconectar com nós mesmos, com 
nossas famílias, com o meio ambiente e, acima de tudo, com nossa fé.

Para os jovens — especialmente jovens católicos — essa prática 
se alinha a valores essenciais como atenção plena, autodisciplina 
e renovação espiritual. Estas são as quatro razões pelas quais ela é 
importante, não apenas durante a Quaresma, mas para fomentar uma 
conexão espiritual profunda, melhorar o bem-estar mental e emocional, 
fortalecer relacionamentos e promover um estilo de vida equilibrado.

1. Desintoxicação Digital para uma conexão espiritual mais profunda
Fazer uma pausa da tecnologia libera tempo para oração, leitura 

das Escrituras e participação aos sacramentos, sem as distrações das 
notificações. A fé católica enfatiza a oração e a contemplação como 
chaves de aproximação a Deus, e as distrações digitais dificultam sua 
prática. Deixar a tecnologia de lado nos ajuda a experimentar o silêncio 
e a solidão, condições essenciais para ouvir a voz de Deus. Até Jesus 
se retirava para orar (Lucas 5,16). Seguindo seu exemplo, podemos 
participar da missa sem distrações, empenhar-nos na reflexão pessoal e 
nas conversas profundas com quem nos circunda.

2. Desintoxicação Digital 
para o bem-estar mental 
e emocional

O uso excessivo da tecnologia 
leva ao estresse, ansiedade e 
depressão, especialmente os 
jovens. As redes sociais muitas 
vezes alimentam expectativas 
irreais, comparações prejudiciais 
e sentimentos de inadequação. 
Os jovens também são afetados, 
com consequências para sua 
autoestima e saúde mental.

Uma pausa das telas ajuda 
a redefinir nossas mentes e 
emoções. Sem a pressão de 
verificar mensagens e redes 
sociais, podemos sentir-nos mais 
serenos. Isso nos conecta aos 
ensinamentos católicos sobre 
a dignidade humana: nosso 
valor não depende das curtidas, 
mas de sermos filhos amados 
de Deus. A desintoxicação 
digital favorece a gratidão, a 
autoaceitação e uma perspectiva 
mais positiva da vida.
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Em Giffoni Valle Piana (Salerno), no coração 
da Campânia, o Giffoni Film Festival celebra a 55ª 
edição, que acontece até 26 de julho, com o tema 
“Tornar-se Humano”, inspirado nas palavras do Papa 
Leão XIV. Mais de 5.000 jovens jurados de mais de 
trinta países foram os verdadeiros protagonistas do 
festival, desfrutando de uma experiência única de 
cultura, amizade e intercâmbio.

“Os filmes selecionados”, explicou o fundador Claudio 
Gubitosi, “ajudam os jovens a refletir, sonhar com um 
futuro melhor e viver um presente mais consciente. Eles 
desejam uma sociedade que os ouça e os ame.”

A Giffoni confirma assim sua posição como 
referência internacional, onde os jovens não apenas 
assistem a filmes, mas se tornam protagonistas da 
mudança.

ITÁLIA - GIFFONI FILM FESTIVAL

3. Desintoxicação Digital para fortalecer relacionamentos
O uso excessivo da tecnologia pode enfraquecer os relacionamentos 

reais. Muitos jovens passam mais tempo online do que interagindo 
com familiares e amigos, correndo o risco do isolamento e da falta de 
conexões autênticas.

Para os católicos, os relacionamentos autênticos são essenciais para 
viver a mensagem evangélica do amor e da comunidade. Ao reduzir o 
tempo de tela, podemos estar mais presentes aos outros, ouvir melhor 
e construir laços profundos. Uma desintoxicação digital incentiva 
participação em grupos de jovens, eventos paroquiais e atividades de 
voluntariado, fortalecendo os valores do serviço e compaixão.

4. Desintoxicação digital para um estilo de vida equilibrado  
     e disciplinado 

A autodisciplina é uma virtude essencial, e a desintoxicação digital ajuda 
a desenvolver equilíbrio e autocontrole. A Igreja incentiva moderação em 
todos os aspectos da vida, incluindo a tecnologia. Se o uso digital se tornar 

excessivo, pode afetar os estudos, 
a família e o crescimento pessoal.

Estabelecer limites permite 
criar rotinas saudáveis, incluindo 
atividade física, hobbies e descanso 
adequado. Hábitos simples como 
um “domingo sem telas” ou deixar 
o celular em outro cômodo durante 
as refeições promovem maior 
equilíbrio.

Desintoxicação digital é uma 
prática poderosa que beneficia 
a todos, mas especialmente os 
crentes. Ajuda a viver com mais fé, 
serenidade e consciência, fortalece 
nossa conexão com Deus, melhora 
o bem-estar mental e promove 
relacionamentos autênticos.

Embora útil, a tecnologia nunca 
poderá substituir as experiências 
reais e o crescimento espiritual. 
Optar afastar-nos das distrações 
digitais, permite-nos orar, passar 
mais tempo na natureza, cultivar 
relacionamentos profundos e 
crescer no desenvolvimento 
pessoal. Ao fazer isso, sentimo-nos 
mais felizes, mais próximos de 
Deus e presentes uns aos outros.

sr Rose Pacatte, fsp, Tutorial WECA
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Pedra comemorativa na frente do 
Santuário Rainha dos Apóstolos.

A publicação contém testemunhos das 
primeiras paulinas 

que chegaram 
a Roma em 1926.

Nos dias 15 e 17 de janeiro, paulinos e paulinas celebraram o 
centenário da chegada da Família Paulina a Roma. Em 1926, os 
primeiros grupos de jovens partiram de Alba, acompanhados pelo Pe. 
Timóteo Giaccardo e Mestra Amália Peyrolo, com o desejo de estar 
no coração do cristianismo, fortalecer o zelo missionário e levar o 
Evangelho ao mundo, a exemplo de São Paulo.

A comemoração teve início no dia 15 de janeiro na Basílica de São 
Paulo Fora dos Muros com uma solene concelebração eucarística 
presidida pelo Abade Donato Ogliari. Em sua homilia, a partir do 
Evangelho da cura do leproso, o abade convidou todos a renovar 
sua fé ousada e humilde que caracterizou os primórdios da Família 
Paulina em Roma, vivida na alegria e na pobreza evangélica.

CENTENÁRIO DA PRESENÇA PAULINA EM ROMA
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Pe. Cartas de Alberione  
ao Pe. Timóteo, 1923-1927.

No dia 17 de janeiro, realizou-se, pela manhã, uma reflexão no 
auditório da Sociedade de São Paulo, coordenada por Irmã Nadia 
Bonaldo, FSP. O Prof. Andréa Riccardi apresentou o tema “De 
Roma ao Mundo”, evidenciando como a presença na cidade do Papa 
fortaleceu a dimensão missionária paulina. Seguiram-se contribuições 
históricas sobre a chegada e os primeiros anos em Roma, a aprovação 
da Pia Sociedade de São Paulo e a apresentação de recentes 
publicações de arquivo. 

Pe. Boguslaw Zeman, SSP, 
anunciou a abertura de uma nova sala 
do Museu alberioniano dedicada aos 
inícios do período paulino em Roma. 
Dr. Salvatore Cernuzio, jornalista 
da Vatican Media, enfatizou, por 
fim, a urgência de uma comunicação 
autêntica, capaz de criar proximidade, 
empatia e paz, no estilo indicado 
pelos Papas.

Na conclusão, Ir. Mari Lucia Kim, 
Superiora Geral das Filhas de São 
Paulo, agradeceu aos participantes, 
recordando que a chegada em Roma 
foi o primeiro passo de uma missão 

Um dos painéis  
do Museu Alberione em Roma.

que hoje se estende em todos 
os continentes. A celebração 
terminou com a bênção de 
uma oliveira e de uma placa 
comemorativa, sinal duradouro 
deste significativo aniversário.
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ITÁLIA

Foi inaugurado, no dia 24 de novembro, um espaço dedicado ao 
Beato Tiago Alberione, fundador da Família Paulina, em Chieti Scalo. 
A cerimônia contou com a presença de Dom Bruno Forte, Arcebispo 
de Chieti-Vasto, autoridades municipais, representantes da Família 
Paulina e numerosos fiéis.

O espaço está localizado na praça em frente à Igreja do Santo 
Crucifixo e fpo enriquecido com uma estátua em pedra branca de 
Maiella, criada pelo escultor Armando Di Nunzio. A obra retrata 
o Beato Tiago Alberione segurando um livro, símbolo de comunicação 
e evangelização, enquanto a sua outra mão, em forma de coração 
e repousa sobre o peito, evoca a dimensão do amor e da doação.

A iniciativa, fortemente apoiada pelos Cooperadores Paulinos de 
Abruzzo, representa a realização de um sonho antigo e um sinal 
concreto de gratidão de uma figura que soube conjugar com sucesso 
fé e modernidade, compreendendo a importância dos meios de 
comunicação como instrumentos  de anúncio.

O prefeito de Chieti, Diego Ferrara, enfatizou como esse espaço 
urbano pode se tornar um lugar de encontro e reflexão, capaz 
de “reavivar uma espiritualidade e um sentido de solidariedade 
e subsidiariedade na sociedade e entre as pessoas”.

A cidade de Chieti dedica uma estátua ao b. Alberione

ITÁLIA

Uma família que caminha na esperança. Um desafio a ser superado 
foi o tema do Encontro anual da Família Paulina, aconteceu no 
sábado, dia 25 de outubro de 2025, na cripta da Igreja de Jesus 
Mestre, em Roma. “Este dia”, diz o comunicado, “nos permitiu 
aprofundar ainda mais a dinâmica do Jubileu e da comunhão de 
Família numa atitude de escuta, reflexão, partilha e abertura a novas 
direções”.

A leitura da realidade paulina no mundo, do aprofundamento 
da Palavra de Deus e do pensamento do Beato Tiago Alberione, 
apresentados durante a mesa redonda, ajudaram a reacender  
o nosso compromisso de viver e testemunhar a riqueza e a 
relevância do nosso carisma na Igreja, que nos torna ‘peregrinos  
da esperança’ por vocação e missão.”

Conforme a recomendação do fundador, o desejo dos 
organizadores era impulsionar a Família Paulina em direção a uma 
Igreja mais sinodal, tornando-a um sinal vivo de comunhão  
e esperança.

Encontro  anual da  Famí l ia  Paul ina
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A partir de 8 de dezembro de 2025, o Anuário Pontifício digital, 
plataforma oficial da Santa Sé com dados atualizados diariamente sobre 
bispos, dioceses, institutos religiosos e representações pontifícias, estará 
disponível online. Acessível pelos computadores e dispositivos móveis, 
destina-se a cúrias, conferências episcopais, acadêmicos e jornalistas.

Instrumento criado em 1860 e radicado na tradição do Liber Pontificalis, 
o Anuário entra agora numa nova fase digital, que amplia as possibilidades 
de pesquisa e garante informações sempre atualizadas. Apresentada 
ao Papa, a plataforma oferece uma maneira mais rápida e imediata 
de consultar dados oficiais sobre cardeais, bispos, dioceses e institutos 
religiosos, superando as limitações da edição anual em papel.

O serviço está disponível em www.pontificalannuary.catholic e por 
meio de aplicativos para iOS e Android. Um endereço dedicado — 
annuariopontificio@sds.va — permite o envio de relatórios e sugestões 
para aprimorar continuamente a plataforma.

ANUÁRIO PONTIFÍCIO DIGITAL

MISSIONÁRIOS E AGENTES 
PASTORAIS ASSASSINADOS EM 2025

“Uma esperança cheia de imortalidade, porque seu testemunho 
permanece como profecia da vitória do bem sobre o mal.” Estas 
palavras do Papa Leão XIV abrem o relatório da Agência Fides sobre 
missionários e agentes pastorais católicos assassinados em todo o 
mundo em 2025.

O relatório traça o perfil de homens e mulheres que permanecem 
fora dos holofotes, engajados no testemunho diário do Evangelho, 
muitas vezes em contextos marcados pela violência, instabilidade e 
conflito. As informações disponíveis, por vezes essenciais, revelam 
uma presença discreta, mas constante, junto às comunidades locais.

De acordo com dados 
recolhidos pela Agência Fides, 
um total de 17 missionários 
católicos foram assassinados 
em 2025: padres, freiras, 
seminaristas e leigos. A África 
é o continente mais afetado, 
com 10 agentes pastorais 
assassinados (6 padres, 2 
seminaristas e 2 catequistas). 
O continente americano vem 
a seguir, com 4 vítimas (2 
padres e 2 freiras), a Ásia com 2 
missionários mortos (um padre 
e um leigo) e a Europa, onde 
um padre foi morto.
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alterando a compreensão das 
situações e a percepção de 
nós mesmos e dos outros”. 
As ferramentas que temos hoje 
— observa ele — são ainda 
mais poderosas e, se usadas de 
forma inadequada, podem ter 
efeitos devastadores na vida de 
indivíduos e populações. No 
entanto, ele também reconhece 
as implicações positivas da 
tecnologia verdadeiramente 
colocada “a serviço da pessoa 
humana”.

Embora o desenvolvimento tecnológico tenha trazido, e continue a 
trazer, “benefícios significativos para a humanidade, especialmente nas 
áreas da medicina e da saúde”, para alcançar um “progresso autêntico”, 
é necessário que “a dignidade humana e o bem comum continuem a 
serem prioridades sólidas para todos”.

O Papa Leão XIV enfatizou isso em sua mensagem aos participantes 
do Congresso Internacional organizado pela Pontifícia Academia para 
a Vida, dedicado ao tema “Inteligência Artificial e Medicina: O desafio 
da dignidade humana”, realizado em Roma de 10 a 12 de novembro.

No texto, o Pontífice chama a atenção para o “potencial destrutivo 
da tecnologia” e para a “pesquisa médica quando colocada a serviço 
de ideologias anti-humanas”, exortando-nos a considerar os erros do 
passado como um alerta para o futuro.

O Papa Leão XIV adverte sobre os riscos associados ao progresso 
tecnológico que “influencia profundamente nossa maneira de pensar, 

A TECNOLOGIA PODE SER DESTRUTIVA:  A D IGNIDADE 
HUMANA DEVE PERMANECER UMA PRIORIDADE

LIBERDADE RELIGIOSA

O Relatório de 2025 da Pontifícia Fundação Ajuda à Igreja que 
Sofre foi apresentado em Roma. Segundo os dados, mais de 5,4 
bilhões de pessoas vivem em países onde o direito de professar 
livremente sua fé é sistematicamente negado. São dados chocantes: 
“Dois terços da humanidade vivem em países onde a liberdade 
religiosa não é totalmente garantida. Se alinhássemos, um por um, 
estes homens, mulheres e crianças impedidos de rezar e expressar 
publicamente suas crenças ou mesmo assassinados por causa de sua fé, 
teríamos diante de nós um exército sem limites: mais de 5,4 bilhões 
de pessoas às quais foi negado um direito, não um privilégio.”

A causa da repressão religiosa parece ser o autoritarismo: “Os 
governos usam tecnologias de vigilância em massa, censura digital, 
legislação injusta e prisões arbitrárias para atingir comunidades 
religiosas independentes”. O controle da fé tornou-se um instrumento 
de poder político. A Ajuda à Igreja que Sofre, pela primeira vez, 

lançou um apelo global, 
disseram seus organizadores, 
pedindo aos “governos 
e organizações internacionais 
que garantam proteção efetiva 
do Artigo 18 da Declaração 
Universal dos Direitos 
Humanos, que reconhece 
o direito de todos à liberdade 
de pensamento, consciência 
e religião”.

IA E MEDICINA
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Preservar vozes e rostos humanos. Este é o tema escolhido pelo Papa 
para o 60º Dia Mundial das Comunicações Sociais. Este Dia será 
celebrado em muitos países, entre s quais a Itália, no dia 17 de maio de 
2026, Solenidade da Ascensão. “Como católicos, podemos e devemos 
contribuir para garantir que as pessoas — sobretudo os jovens — 
possam adquirir a capacidade de pensamento crítico e cresçam na 
liberdade de espírito.”

60º DIA MUNDIAL DAS COMUNICAÇÕES SOCIAIS

PRESERVAR VOZES E ROSTOS HUMANOS

“O rosto e a voz são traços únicos e distintivos de cada pessoa; 
manifestam a sua identidade irrepetível e são elemento constitutivo de 
cada encontro. Os antigos sabiam-no bem. Para definir o ser humano, 
os gregos usavam a palavra “rosto” (prósopon), que etimologicamente 
indica o que está diante do olhar, o lugar da presença e da relação. Por 
sua vez, o termo latino persona (de per-sonare) inclui o som: não um 
som qualquer, mas a voz inconfundível de alguém.

Rosto e voz são sagrados. Foram-nos dados por Deus, que nos criou 
à sua imagem e semelhança, chamando-nos à vida com a Palavra que 
Ele mesmo nos dirigiu. Uma Palavra que, ao longo dos séculos, ressoou 

na voz dos profetas e depois, 
na plenitude dos tempos, fez-
se carne. Esta Palavra – esta 
comunicação que Deus faz de si 
mesmo – pudemos ainda escutá-
la e vê-la diretamente (cf. 1 Jo 1, 
1-3), porque se deixou conhecer 
na voz e no Rosto de Jesus, 
Filho de Deus.

Desde o momento da criação, 
Deus quis o ser humano 
como seu interlocutor e, como 
disse São Gregório de Nissa, 
imprimiu no seu rosto um 
reflexo do amor divino, para que 
pudesse viver plenamente a sua 
humanidade através do amor. 
Preservar os rostos e as vozes 
humanas significa, portanto, 
preservar este selo, este reflexo 
indelével do amor de Deus. 
Não somos uma espécie feita 
de algoritmos bioquímicos 
predefinidos antecipadamente: 
cada pessoa possui uma vocação 
insubstituível e irrepetível, que 
emerge da vida e se manifesta 
precisamente na comunicação 
com os outros.”
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O cinema como espaço de diálogo, busca de sentido e guardião 
da dignidade humana. Esta foi a mensagem que o Papa Leão XIV 
dirigiu ao mundo do cinema durante a sua audiência no sábado, 15 de 
novembro de 2025, no Vaticano.

“Que o vosso cinema permaneça um lugar de encontro, um lar para 
aqueles que buscam sentido, uma linguagem de paz. Que nunca perca 
a sua capacidade de maravilhar e de nos mostrar, ainda que apenas um 
fragmento do mistério de Deus”, declarou o Papa, convidando artistas 
e profissionais a preservar o poder espiritual e humano das imagens.

O Papa enfatizou o papel cultural e social do cinema, chamando-o 
de arte capaz de “recuperar a autenticidade” e “promover a dignidade 
humana”. “A nossa época precisa 
de testemunhas de esperança, 
beleza e verdade: vocês, com o 
vosso trabalho, podem ser essas 
testemunhas”, acrescentou. Um 
apelo especial foi dirigido a 
diretores e atores: “Não tenham 
medo de confrontar as feridas 
do mundo. Violência, pobreza, 
exílio, solidão, vícios, guerras 
esquecidas: essas são realidades 

LEÃO XIV: O CINEMA COMO LUGAR DE ENCONTRO E TESTEMUNHA DE ESPERANÇA

RELIGION TODAY 

A cerimônia de encerramento da 28ª edição do Festival de Cinema 
Religion Today, este ano dedicada à relação entre esporte, direitos e 
inclusão, ocorreu em Trento. Filmes de Gaza, França, Índia, Estados 
Unidos, Israel e Alemanha foram premiados. “O futuro do Festival”, 
afirmou a diretora artística, Andrea Morghen, “está na educação e 
nas novas gerações”. A edição de 2025, intitulada “Quando o esporte 
encontra o jogo – Vozes livres entre esporte, direitos e pertencimento”, 
confirmou a capacidade do evento de unir mundos e culturas diversos. 
“Uma edição com números extraordinários”, declarou Morghen com 
entusiasmo, “com 72 filmes de 42 países, 23 estreias (incluindo 3 
estreias mundiais e 10 estreias europeias) e mais de 3.000 estudantes 
envolvidos em matinês e masterclasses. O futuro do Festival está no 
engajamento com as novas gerações, na formação e na educação”. O 
tema permitiu entrelaçar a linguagem do esporte e a do cinema, graças 

AUDIÊNCIA COM O  MUNDO DO CINEMA

que exigem ser vistas 
e contadas.”

O Pontífice concluiu 
reconhecendo “a estima 
da Igreja por aqueles que 
trabalham com a luz e o tempo, 
rostos e paisagens, palavras e 
silêncio”, reafirmando o valor 
do cinema como ferramenta de 
reflexão e testemunho.

28ª  EDIÇÃO DO FESTIVAL DE CINEMA

também à colaboração com o 
Sportfund Fondazione per lo sport 
Onlus e o Comitê Paralímpico 
Italiano – seção de Trento, que 
ajudaram a trazer os valores de 
inclusão e integração para o 
centro do debate.
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25°

50°

	 Primeira Prof.	 Comunidade

25° de Consagração religiosa (18)

AN Se Ok Clara - Graziana	 20.01.2001 	 Seoul CP
DO Jin Kyoung - Adelaide 	 20.01.2001 	 Seoul-Miari
HWANG Hee Jeong Lucia - Illumina 	 20.01.2001 	 Seoul-Daehakro
KANG Jeong Min - Teresa 	 20.01.2001 	 Seoul-Miari
KIM Bong Sun - Rosaria 	 20.01.2001 	 Santiago-Rep. Dom.
KIM Hwa Soon - Triphonia 	 20.01.2001 	 Seoul CP
PARK Mee Ae - Teresita 	 20.01.2001 	 Daejeon
PARK Mi Ra - Emiliana 	 20.01.2001 	 Roma CG
GALARZA MENDOZA Gissela Ivett	 25.01.2001	 Lima
PENRICE Elaine Denise	 24.06.2001 	 Liverpool CD
LUKASIK Agnieszka 	 30.06.2001 	 Warszawa
LALATIANA Florette 	 30.06.2001 	 Antananarivo SP
SAFI KANYABUZIGE 	 30.06.2001 	 Dar Es Salaam
WAMBANI WAFULA Roselyne 	 30.06.2001 	 Roma CG
MALLETE Clemencia 	 30.06.2001	 Liverpool CD
INOUE Makiko - Maria Teresia	 30.06.2001 	 Tokyo
SANCHEZ FERRO Rosalina	 05.08.2001 	 Quito
HONORIO VITORINO Flavia Jeane	 12.08.2001 	 Recife

50° de Consagração  religiosa (20)

DE DOMENICO Elizabeth Mary - Elizabeth Marie 	 27.06.1976 	 Boston
DUNEVANT Deborah Ann - Deborah Marie 	 27.06.1976 	 Saint Louis
GUZA Cynthia Marie - Cynthia Agnes 	 27.06.1976 	 Boston
HALPIN Deborah Marie - Deborah Thomas 	 27.06.1976	 Boston
KRAUS Susan Marie - Susan John 	 27.06.1976 	 Boston RA
RICHARDS (DICK) Virginia Anne - Virginia Helen 	 27.06.1976 	 Boston
SANCHEZ Susan Frances - Susan Maria 	 27.06.1976 	 Boston
BERDELAO Elvira 	 30.06.1976 	 Pasay CP
HOWARD Meden 	 30.06.1976 	 Pasay RA
LOJIU Rosalie 	 30.06.1976 	 Lipa
NARISMA Juliet 	 30.06.1976 	 Bangkok
PIZARRO Mariela Silvia	 30.06.1976 	 Santiago FL
QUIMPAN Victorina	 30.06.1976 	 Pasay RA
SARUEDA Apollonia 	 30.06.1976 	 Pasay RA
NIRAPPEL Theresa - Tresa 	 15.08.1976 	 Calcutta
PALLIKUNNATH Mary - Mary Sebastian 	 15.08.1976 	 Bangalore
DUARTE Maria Eliete 	 02.10.1976 	 Lisboa CD
CARRARA Giuseppina 	 31.10.1976 	 Roma DP
MARGHERITI Cosima (Mimma) 	 31.10.1976 	 Albano
MORONI Emilia 	 31.10.1976 	 Milano PU

60° de Consagração religiosa (55)

ALBUQUERQUE Valeriana Ida - Mary Helen 	 30.06.1966 	 Mumbai
ALESSANDRINI Silvana 	 30.06.1966 	 Albano GA
ALLENA Evelyn 	 30.06.1966 	 Pasay CP
AMATO Giuseppina - Maria Ercolina 	 30.06.1966 	 Albano
ARACKAPARAMPIL Bridgit - Mary Clement	 30.06.1966 	 Bangalore
BALLARIO Giovanna	 30.06.1966 	 Alba
BARBOSA AVILA Maria Elena - Maria Paulina 	 30.06.1966 	 Mexico

60°
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70°

BOTTASSO Rosalina - Maria Rogeria	 30.06.1966 	 São Paulo CP
BRAMBILLA Maria - Maria Fiorenza	 30.06.1966 	 Alba
CARBONI Vittoria	 30.06.1966 	 Roma DP
CAU Caterina - Maria Daniela	 30.06.1966 	 Ferrara
CENTONZE Rita	 30.06.1966 	 Roma DP
CHAKKALAKAL Rosely - Mary Pauline	 30.06.1966 	 Mumbai
CICALA Maria - Anna Maria 	 30.06.1966 	 Roma DP
CONTI Rosa - Maria Antonietta 	 30.06.1966 	 Madrid
CONTI Rosa - Rosalba 	 30.06.1966 	 Alba
D’SOUZA Philomena - Mary 	 30.06.1966 	 Mumbai
DAMBROS Teresinha Maria	 30.06.1966 	 Brasilia
EBINA Hiro - Maria Cristiana 	 30.06.1966 	 Tokyo-Tecla
GERARD Crystal Jean - Raymond Marie	 30.06.1966 	 Boston RA
GOZZO Gabriella 	 30.06.1966 	 Albano TM
LORA Rosario - Maria Celina 	 30.06.1966 	 Tacloban
LORCA CARO Ana Del Carmen - Maria Paulina 	 30.06.1966 	 Buenos Aires N
MADHAVATHU Thomas Annie - Mary Thomasina 	 30.06.1966 	 Mumbai
MALANDRINO Rosa Aurora 	 30.06.1966 	 Roma DP
MARELLA Pierina - Maria Joseph 	 30.06.1966 	 Alba
MESSINA Giuseppa - Maria Filippina 	 30.06.1966 	 Albano TM
MIGNOSI Rita 	 30.06.1966 	 Albano GA
MIRANDA Claudette Joan 	 30.06.1966 	 Secunderabad
MISHIMA Kazuko - Maria Natalis 	 30.06.1966 	 Hiratsuka
MIZUMOTO Miyoko - Maristella 	 30.06.1966 	 Tokyo-Paolo
MOOZHAYIL Leela Rose 	 30.06.1966 	 Mumbai
NAGASAKA Kiyoko - Paola Maria 	 30.06.1966 	 Hiratsuka
OMEDÈ Maria Lucia 	 30.06.1966 	 Alba
PALIYATH Monica - Mary Angelina 	 30.06.1966 	 Mangalore
PULGA Carmen Maria 	 30.06.1966 	 São Paulo TM
PUNTEL Joana Terezinha 	 30.06.1966	 São Paulo TM
RAMOLO Immacolata - Maria Agnese 	 30.06.1966 	 Cochabamba
REVRENNA Rosa (Rosetta) 	 30.06.1966 	 Brescia
SAGLIMBENE Antonina - Maria Ester 	 30.06.1966 	 Assente
SHAULES Patricia Jeanne - Patricia 	 30.06.1966 	 Boston RA
SPLAINE Elizabeth - Paula Marie 	 30.06.1966 	 Boston RA
TERAJI Mitsuko - Maria Amabile 	 30.06.1966 	 Tokyo-Tecla
TOBIA Teresa Mary - Mary Rita 	 30.06.1966 	 Boston RA
TRUCCO Agnese 	 30.06.1966 	 Nürnberg
VENTURA Maria Cecilia 	 30.06.1966 	 Roma CG
VILLALOBOS Maria Teresa 	 30.06.1966 	 Puebla
WINTERS Mary Louise - Mary Lou 	 30.06.1966 	 Boston
ZANCHET Leiry 	 30.06.1966 	 Curitiba
ZUCHETTO Ubaldina - Adriana 	 30.06.1966 	 São Paulo CR
FAGER Maria - Maria Estela 	 08.12.1966 	 Buenos Aires N
HOYOS Lastenia - Maria Paz	 08.12.1966 	 Cochabamba
KILLING Ana Maria 	 08.12.1966 	 Buenos Aires N
MENDEZ MORA Maria Rosaria - Maria Dolores 	 08.12.1966 	 Barquisimeto
REYES LEAL Cecilia - Maria Ruth 	 08.12.1966 	 Boston

70° de Consagração religiosa (25)

ARCILLA Paz - Maria Rosalia 	 19.03.1956 	 Pasay CP
BALLINI Anna Angelina - Maria Sergia 	 19.03.1956 	 Roma CG
CAMPARA Elisabetta - Maria Eugenia 	 19.03.1956 	 Nairobi GH
DE CARVALHO Iracy - Josefina 	 19.03.1956 	 Curitiba
DE GASPERI Teresa - Maria Giaccarda 	 19.03.1956 	 Alba
DE LA CRUZ Proserfina 	 19.03.1956 	 Pasay CP
ESTRADA Cecilia - Maria Joseph 	 19.03.1956 	 Boston RA
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80°

75°

100°

FELIX Gloria 	 19.03.1956 	 Pasay CP
GARCIA ARIAS Amadina - Maria Jesus 	 19.03.1956 	 Alba
LIBERALI Esther Teresinha - Jesualda 	 19.03.1956 	 São Paulo CR
MANSAN Helena Maria 	 19.03.1956 	 São Paulo DM
MARCAZZAN Agnese - Maria Federica 	 19.03.1956 	 Albano GA
MASCARELLO Teolinda - Myriam 	 19.03.1956 	 São Paulo DM
NEGRO Gemma 	 19.03.1956 	 Alba
PARADIS Lucille 	 19.03.1956 	 Montreal-Recollet
PERONA Giovanna - Maria Agnese 	 19.03.1956 	 Alba
PEROTTO Irene 	 19.03.1956 	 Curitiba
POLETTO Giuseppina - Maria Valeriana 	 19.03.1956 	 Milano PU
PRIGHEL Agnese 	 19.03.1956 	 Alba
SANTAMARIA DIEZ Saturnina - Maria Ignazia 	 19.03.1956 	 Madrid
BRESSAN Imelda Estela - Mercedes 	 29.06.1956 	 Buenos Aires N
PIERONI Lina - Lina Veronica	 29.06.1956 	 Albano TM
FUKAHORI Aiko - Giovanna Maria	 08.12.1956 	 Tokyo CP
KONDO Keiko - Maria Stefana 	 08.12.1956 	 Tokyo-Alberione
MAKIYAMA Misano - Maria Cecilia	 08.12.1956 	 Tokyo CP

75° de  Consagração religiosa (7)

BORGHETTI Maria Virginia - Maria Cristina 	 19.03.1951 	 Alba
BOSIO Bruna - Maria Grazia	 19.03.1951 	 Alba
FRA Maria - Cesarina Maria	 19.03.1951 	 Roma DP
LENTI Tommasina - Maria Virginia 	 19.03.1951 	 Alba
MAGLIANO Emma - Myriam 	 19.03.1951 	 Roma DP
SALMASO Teresa 	 19.03.1951 	 Alba
KLOSTER Maria Monica 	 15.08.1951	 Buenos Aires N

80° de Consagração religiosa (5)

MENEGUZZI Rosa - Maria Atilia 	 17.02.1946 	 Curitiba
SANTI Maria Anna 	 17.02.1946 	 São Paulo CR
BECCHIS Anna - Maria Giovanna 	 29.06.1946 	 Alba
TURRÀ Maria Carmela - Maria Rosa 	 29.06.1946 	 Alba
AIMO Giovanna - Maria Rosaria 	 03.10.1946 	 Alba

100 Anos de Vida (3)

MENEGUZZI Rosa - Maria Atilia	 24.01.1926	 Curitiba
SANTI Maria Anna	 12.12.1926	 São Paulo CR
AIMO Giovanna - Maria Rosaria	 19.12.1926	 Alba
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Filhas de São Paulo 
Ir. Santiaga - Santiaga Valentina Carrido, 80 anos - 29.10.2025 Pasay RA, Filipinas
Ir. Rosetta Magnolli, 90 anos - 29.10.2025 Albano GA, Itália 
Ir. M. Ines - Maria Rodrigues Mar, 96 anos - 31.10.2025 São Paulo CR, Brasil
Ir. M. Redenta - Maria De Stefani, 99 anos - 31.10.2025 Alba, Itália
Ir. Manitra M. Sandrine Bodonirina, 49 anos - 24.11.2025 Antananarivo SP, Madagascar
Ir. Giuseppina - Giuseppa La Mendola, 97 anos - 26.11.2025 Albano GA, Itália
Ir. M. Ester - Maria Manca, 87 anos 2025 Albano GA, Itália
Ir. M. Clelia - Secondina Maria Vietti, 87 anos - 03.12.2025 Albano, Itália
Ir. Suzanne Bolduc, 87 anos - 03.12.2025 Montreal, Canadá
Ir. M. da Gloria - Nelsa Bordeghini, 90 anos - 15.12.2025 São Paulo DM, Brasil
Ir. M. Anastasia - Chiseko Tomonaga, 95 anos - 19.12.2025 Tokyo CP, Japão
Ir. M. Rosa - Ana Raquel Jacobo, 95 anos - 09.01.2026 Buenos Aires Nazca, Argentina
Ir. M. Rosaria - Emma Angela Zambello, 91 anos - 12.01.2026 Albano GA, Itália
Ir. M. Donata - Serafina Parla, 85 anos - 15.01.2026 Albano GA, Itália
Ir. Wilma Olivia Kuhn, 91 anos - 15.01.2026 São Paulo, Brasil

Pais das irmãs
Ir. Lucy Attickal Joseph (pai Joseph) da comunidade de Mangalore, Índia
Ir. Rosa Seong Ja Cho (pai Michael Ji Yeon) da comunidade de Seoul CP, Coreia
Ir. Maria Gemma Su Jin Lee (pai Moise Sang Un) da comunidade Daejeon, Coreia
Ir. Josephine Tablante (mãe Teresita Romero) da comunidade de Pasay RA, Filipinas
Ir. Rubbacca James (pai Joseph) da comunidade de Lahore, Pakistan
Ir. Ana del Rosario Saenz Reyes (mãe Raquel Yolanda) da comunidade de Santiago FL, Chile
Ir. Maria Noemi Poersch (mãe Bernardina Leonida) da comunidade di São Paulo CR, Brasil
Ir. Clara Yun Jeong Choi (pai Giuseppe Dong Yun) da comunidade de Seoul-Miari, Coreia
Ir. Sahaya Mary Irudayam (mãe Elisabeth Mary) da comunidade de Nürnberg, Germania
Ir. Celine Eykkarakunnel (mãe Annakutty) da comunidade de Mumbai-Bandra, Índia
Ir. Giovanna - Eun Young Hong (pai Stephano Young Pyo) da comunidade de Incheon, Coreia
Ir. Bonaventura Soon Bun Shin (mãe Maria Dok Yeom Tae) da comunidade de Jeonju, Coreia

Família Paulina
Ir. M. Veritas - Loredana Canzian sjbp, 80 anos - 27.10.2025 Albano, Itália
Ir. M. Francesca - Francesca Butano pddm, 77 anos - 31.10.2025 Albano, Itália 
Fr. Domenico Clemente Ferrari ssp, 89 anos - 02.11.2025 Alba, Itália
Ir. M. Teofana - Yu Jin Choi pddm, 54 anos - 14.11.2025 Seoul, Coreia
Ir. Carmen Duque Cuellar sjbp, 79 anos - 23.11.2025 Bogotá, Colombia
Ir. M. Franca - Elisabetta Mutsuko Sunaga pddm, 82 anos - 06.12.2025 Tokyo, Japão
Ir. Giovanna - Luigia Rosaria Beltrame ap, 85 anos - 08.12.2025 Castel Gandolfo RM, Itália
Ir. M. Diomira - Liliana Abbà pddm, 92 anos - 09.12.2025 Sanfrè CN, Itália
Ir. M. Carmela - Maria Cammarata sjbp, 99 anos - 23.12.2025 Albano, Itália
Ir. M. Celeste - Piera Spanu sjbp, 88 anos - 31.12.2025 Albano, Itália
Ir. M. Geltrude - Augusta Tesolin pddm, 103 anos - 04.01.2026 Sanfrè CN, Itália
Ir. M. Bruna - Giovanna Rizzo pddm, 94 anos - 07.01.2026 Albano, Itália
Fr. Mathew Anselm Thumbayil ssp, 89 anos - 08.01.2026 Ernakulam, Índia
Fr. Guido Francesco Eugenio Buttarelli ssp, 86 anos - 11.01.2026 Alba, Itália
Fr. Lorenzo Rodolfo Mantovani ssp, 86 anos - 16.01.2026 Roma, Itália


